Paródias – Projeto Rondon (2007)

Obs: Essas são paródias que foram utilizadas na Oficina de Leitura e Produção de Textos, oferecidas na Operação Nordeste Brasileiro do Projeto Rondon (21/01 de janeiro a 07/02/2007), na cidade de Camamu, região do Baixo-Sul da Bahia. As paródias tiveram uma perspectiva de educação libertadora (Paulo Freire), procurando abordar assuntos da língua portuguesa com a cultura local.

Na Faixa
Capital Final

 

Pauta e data devem estar sempre na ata

Não podemos jamis esquecer do horário

Com outra empresa se eu for me comunicar

O Ofício tem que estar bem estruturado

 

E pra não vacilar

Temos que praticar

 

Mais se no escritório está faltando algo

Um memorando vai para o almoxarifado

Do mesmo jeito que uma cadeira quebrada

Pra algum lugar vai ter que ser encaminhada

 

E pra não vacilar

Temos que praticar

 

REFRÃO:
O ofício vai falar
Com quem está de lá
O Oficio vai falar
Com quem está de lá, de lá, de lá
 

Papéis já não mais me Espantam

Tchururu tchururu tchururu tchururu (4x)

 

Tem gente que ainda acredita em fada

Abra o olho, Camamu cresceu e fala

Não perca tempo, acredite você pode

Olha o emprego, corra atrás, dê logo o bote.

 

E pra não vacilar

Temos que praticar

 

Seja um jovem ou então seja idoso

Quem canta assim não fica preocupado

Tome cuidado com o artigo definido

Use o sinônimo pra não ficar repetido

 

E pra não vacilar

Temos que praticar

 

REFRÃO
 

Papéis já não mais me Espantam

Tchururu tchururu tchururu tchururu (4x)

 

 ________________________________________________

Festa do dendê
Latindo

 
REFRÃO:
Hoje é festa, vamos escrever
Pode aparecer
Todos vão ter que ler
Hoje é festa, vamos escrever
Todo dia
É dia de aprender
 

Chega aí,

Vou mudar

Margem aqui, ou na água

 

Olá, prazer,

Sou o verbo, minha nossa

O COM, faz junção, junta o antes e o que viria

 

O COM

E O COM

Ele nunca vai ficar só

Vem aqui, chegue e brinque

Que o texto não nos cansa

 

REFRÃO
 

Narração, dissertação, idéias, no ar

Na sala, dá um grito, quem gosta da Bahia

 

O COM

E O COM

Ler é festa

E é bão

Já dizia, o mineirim, no queijim segue pra lá

 
 
REFRÃO
 
 ________________________________________________
 
 
 Risca e saca
Gaviões do Bobó

 

Vou conjugar

Mas que beleza

Se é regular

Então não tem problema

 

Foi assim

Que eu aprendi

 

Olha que

Conjugar é massa

É só olhar pro fim

E olhando                           2X
Tá bem na cara

Ela já fala

Não sou daqui

 
________________________________________________
 
À vista
Caldinho e Cabeça

 

Sabe, tchururu, particípio vou saber (oh yes)

Cabe, tchururu, IDO ou ADO podes crer (iê iê iê)

Sabe, tchururu, particípio vou saber (oh yes)

Cabe, tchururu, IDO ou ADO podes crer

 

Sumindo, sentado, exemplos olhe aê ê ê

 

O infinitivo é assim

Vai ter o IR, o AR ou então o ER
Gerúndio, já no fim, vou notar, venha cá

NDO vamos lá, sem errar, por favor,

Agora eu vou gritar

 

Oh yes! Oh yes!

 

Eu vou mergulhando

Gerundismo usando

Agita baixo-sul

Dá um pulo e gira, tenha amor à vida uôuôô

Vem cantar junto Camamu!

 
________________________________________________

 

 Acabou
Jamil e suas foices

 

 

Ouvi falar de um lugar agitado

Povo contente e muito educado

E fui lá pra ver

 

Foi num projeto de um órgão de estado

Fiquei contente ao ser selecionado

E com tristeza vou dizer

 

Que acabou ouôô
Acabou
Acabou ouôô
Acabou
 

E eu, vim lá de Brasília com o coração na mão

Meio preocupado com a tal recepção

Senti emoção, com tanto carinho e dedicação

E com tristeza vou dizer

 
Que acabou ouôô
Acabou
Acabou ouôô
Acabou
 
________________________________________________
 
Mídia
Vozinho

 
REFRÃO:
Oh mídia
Jornais e revistas vou aprender a ler
Pode ser o marco,
A Maria ou o Geraldo,
Mas se não tem nome embaixo é editorial
Nem sempre eu pude ir á escola estudar
Entrevista comigo
Pode já perguntar
Vou ascender
E eu não sou farol
 

